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O ENFRENTAMENTO DO LUTO

A PARTIR DOS PILARES DA LOGOTERAPIA

RESUMO: A morte faz parte da vida humana. Para muitos, há a convicção de que, quando 
-

ciam o processo de luto lidam com a saudade dos entes que já faleceram.Há ainda os lutos 
vivenciados rotineiramente, como a perda de um trabalho, uma mudança de cidade e um rom-
pimento de um relacionamento,por exemplo. Neste sentido, o presente artigo visa apresentar 
as formas de lidar com o luto, como a tomada de consciência e responsabilidade diante da 
vida que permanece,o encontro com o que a pessoa ainda poderá ser apesar da dor do luto, e 
a realização da missão que a vida convocará, mesmo diante das perdas. Essas formas de lidar 
com o luto serão apresentadas  através dos pilares da Logoterapia, que são eles:a liberdade da 
vontade(uma capacidade da pessoa humana que permite que ela veja a si mesma, se aceite, se 
adapte), a vontade de sentido (o ser humano consegue ir além de si mesmo, mirar um sentido, 
ele precisa descobri-lo, mas ele tem a potência para alcançá-lo) e o sentido da vida( na vida 
sempre haverá um sentido, porém, cabe a pessoa humana encontra-lo, uma vez que ele é único 
e intransferível).

Palavras-chave: 

ABSTRACT: Death is part of human life. For many, there is the conviction that, when the 

process deal with the longing for those who have passed away. . In this sense, this article aims 
to present ways of dealing with grief, such as awareness and responsibility for the life that 
remains, the encounter with what the person can still be despite the pain of grief, and the ac-
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complishment of the mission. that life will summon, even in the face of losses. These ways of 
dealing with grief will be presented through the pillars of Logotherapy, which are: the freedom 
of the will (a capacity of the human person that allows him to see himself, accept himself, 
adapt), the will to meaning ( the human being can go beyond himself, aim for a meaning, he 
needs to discover it, but he has the power to achieve it) and the meaning of life (in life there 

and non-transferable).
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1 INTRODUÇÃO

Luto é a resposta a uma perda, não qualquer 
perda. Não se utiliza a palavra luto somente 
para se referir a perda de um objeto, ainda 
que valioso ou de grande estima, mas refere-
-se à perda de alguém que se ama. (PARKE-
RS,1998). Neste sentido, apesar da morte 
ser inerente à condição de todos os seres 

da vida de um ente querido é algo exclusi-
vamente humano, porque pressupõe uma re-
lação de vínculo de amor. Esse vínculo, por 
sua vez, ultrapassa as dimensões biológica e 
psicológica, diz respeito à dimensão especi-

por Frankl (2019) de noética ou espiritual.

“(...) o amor pouco tem a ver com a experiência 

física de uma pessoa. Ele está ligado a tal ponto à 

essência espiritual da pessoa amada, a seu ser assim’ 

existência física em si e independentemente de seu 

estar com vida.” (Frankl, 2016, P.56)

A dor da perda, apesar de se mostrar de 
forma distinta e única de acordo com cada 
pessoa e cultura, é proporcional ao amor, 
ao vínculo existente entre os envolvidos. 
São faces da mesma moeda, já que não é 
possível viver o amor sem correr o risco da 
perda (Parkers, 2009). Para Kübler-Ross, o 
homem só consegue ter uma boa morte se 

hora da morte, são justamente as questões 
relacionadas à vida. Já Combinato (2006, 
p.29), entende que para o ser humano, o ato 
de morrer, além de um fenômeno biológi-
co natural, contém intrinsecamente uma di-
mensão simbólica.

Nesse sentido, a arte de viver bem é impor-
tante tanto para a vida quanto para a mor-
te. Portanto, o luto é uma resposta natural 
para uma realidade que, cedo ou tarde, será 
experimentada pela maioria das pessoas: a 
perda de quem se ama. Por isso, há que se 
ter cautela em dois aspectos. O primeiro é 
interpretar mal as fases do luto ao enten-
dê-las como etapas estáticas e igualmente 
vivenciadas por todas as pessoas enlutadas 
(Kübler-Ross, 2005). O segundo, quanto ao 
uso precoce de medicamentos diante das 
crises normais de pacientes enlutados.
 
Indubitavelmente, há casos em que o luto 
torna-se prolongado, quando a intensidade 
do sofrimento inicial permanece ao longo 
de vários anos após a morte do ente queri-
do. Até mesmo pode gerar psicopatologias 
como depressão, transtorno de ansiedade, 
havendo a necessidade de intervenção medi-
camentosa. Porém, é preciso levar em con-
sideração a tendência que as pessoas têm de 
esperar que os médicos aliviem todo o sofri-
mento humano, anestesiando a dor, ao invés 
de se buscar meios de enfrentar o sofrimen-
to gerado pelo luto (Parkers, 1998).
 
Ao deparar-se com um sofrimento inevitável 
apresentado pelo destino, é preciso encon-
trar a resposta única, pessoal e irrepetível a 
se dar. E, considerando que ninguém pode 
substituir a pessoa que sofre do seu desti-
no e do sofrimento em si, a maneira como 
esse sofrimento é suportado pode apresentar 
uma realização única para a vida desta mes-
ma pessoa (Frankl, 2019), inclusive a de en-
contrar sentido na perda irreparável de uma 
pessoa amada.
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Diante dessas realidades apresentadas, o 
presente artigo tem como objetivo descre-
ver os meios de enfrentamento do luto sob a 
ótica dos pilares da logoterapia: a liberdade 
da vontade, a vontade de sentido e o sentido 
da vida (Parkers, 2009).

No que se refere a organização textual, o 
trabalho foi estruturado em Introdução, Me-
todologia e Fundamentação Teórica, essa 
será dividida em 2 subtópicos onde será tra-
tado primeiro, os pilares da logoterapia, em 
seguida as diversas apresentações do luto e 

-
nais.

2 METODOLOGIA

Para elaboração do trabalho foi realizada 
uma pesquisa do tipo qualitativa de natureza 
explicativa, pois buscou-se maior compre-
ensão do tema, para torná-lo mais explícito 
e claro.
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1 OS PILARES DA LOGOTERAPIA

Viktor Frankl, o pai da Logoterapia, vai nos 
dizer que o homem é aquele que  é livre, 
responsável, autotranscendente e capaz de 

decide o que é, que é único e irrepetível. 
O homem é livre apesar de doenças, ape-
sar de estar prisioneiro, e para agir com a 
liberdade ele precisa associar ela a respon-
sabilidade, uma vez que agindo livremente 
e responsavelmente ele não aprisionará em 
uma situação por escolha própria. A auto-
transcendência é unicamente do ser huma-
no, pois um animal não consegue ter um 

uma determinada situação, ele simplesmen-
te age instintivamente, um ótimo exemplo é 
de uma mãe, que ao precisar ninar um bebê 
que chora durante a madrugada, mesmo que 
ela esteja fraca, sem forças e exausta, ela 
transcendente essas limitações. O homem 
é tridimensional, pois ele é biopsicoespiri-
tual, possui essas três dimensões, e sempre 
poderá decidir quem ele é, e isso também 
faz do homem, único e irrepetível, ninguém 
pode ser o outro, cada um deve por si mes-
mo cumprir o seu chamado.

Dito isso, a visão do homem na escola 
Frankliana está fundamentada em três pila-
res, a saber: a Liberdade da Vontade, a Von-
tade de Sentido e o Sentido da Vida. (Frankl, 
2011)

Viktor Frankl apresenta os pilares da logo-
terapia na maioria de seus livros, ao longo 
da sua obra, Frankl vai nos dizer sobre essas 
três realidades,pois a partir delas encontra-

-se o lugar onde foi construído todo o pro-
jeto de pessoa e de mundo, toda realidade 
composta por arte, técnicas, ciência e sabe-
doria que é a Logoterapia.

pilares, é preciso iluminar o tema da Vonta-
de. Quando trazemos que o primeiro pilar se 
chama Liberdade da Vontade, pode parecer 

algo que a vontade escolhe, e a escolha é um 
ato livre.

Diante do fato que desde os tempos de 
Frankl o conceito de vontade foi deturpa-

bem como a liberdade que se degenerou em 
arbitrariedade precisa ser evocada,diante 
disso, Frankl  apresenta o primeiro pilar da 
Logoterapia como uma espécie de retomada 
histórica e de instalação dentro de tradições 

Dentro do primeiro pilar que é chamado de 
a Liberdade da Vontade, ele apresenta que 
não existem fatores determinantes no que 
diz respeito à pessoa humana, essa liberda-
de implica a liberdade da vontade humana, 
de um ser impermanente. O homem é livre 
para tomar uma atitude independente das cir-
cunstâncias que lhe ocorrem.(Frankl,2011)

Essas circunstâncias mostram que o homem 
não é livre de algo, porém livre para algo, 
ou seja, há condicionamentos nas instâncias 
biológicas, psicológicas ou sociológicas do 
homem, mesmo assim ele ainda é livre para 
se posicionar diante da situação que lhe é 
apresentada.  Frankl (2015) expõe que numa 
situação em que a pessoa humana sofre com 
uma depressão orgânica, ela tem a liberdade 
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de lutar contra ela, não negando-a, mas não 
cedendo a ela como determinante para sua 
vida,isto é, ao tomar consciência de que está 
acometido de uma psicopatologia como a 
depressão, a pessoa além de escolher não se 
deixar vencer por ela, precisa assumir a res-
ponsabilidade de fazer os devidos tratamen-
tos que o possibilitem de obter a cura, assim 
ele exerceria a sua liberdade da vontade.

O segundo pilar da Logoterapia é chamado 
de Vontade de Sentido,a ânsia obstinada do 

a sua vida. Essa vontade de sentido destoa 
da vontade de poder defendida por Adler e 
da vontade de prazer, por base da tese de 
Freud (Frankl,2011). 

Deve-se considerar que a vontade de senti-
do seria como um interesse primário do ho-
mem. Essa vontade de sentido não é sanada 
na contemporaneidade, e não é contemplada 
pela Psicologia moderna, que, por sua vez, 
apenas vê o homem como um ser que reage 
a incitações, ou acata seus próprios apetites. 
Na Psicologia Adleriana, busca-se a vonta-

-
zer, mas a que está no cerne do homem, é a 
vontade de sentido. (Frankl, 2005).

Assim, a vontade de sentido é frustrada pela 
busca de si mesmo e isso gera vazio ou au-
sência de sentido, e por isso, cada vez mais, 
as pessoas têm precisado da ajuda do psicó-
logo e psiquiatra, queixosos de um vazio, de 
ausência de sentido.

O vazio existencial acontece na medida em 
que o ser humano se nega a fazer escolhas 
que que são de sua competência, diante do 
fato que o sentido é algo que se tenciona, 

tarefa que exige o seu empenho, surge um 
certo tipo de neurose, a qual Frankl chamou 
de neurose noogênica.

O Sentido da Vida é o terceiro pilar da Lo-

vezes em seus escritos que há um sentido 
para a vida, um sentido ao qual o homem 
busca incansavelmente, e que livremente, 
pode escolher realizar esse sentido ou não. 
(Frankl,2011).

Segundo Frankl & Lapide (2011), na in-
tenção da terapêutica, o Sentido da Vida é 
pensado como o sentido real, de uma pes-
soa real, que se encontra em uma situação 
concreta, e que esta situação a confronta. O 
sentido é irrepetível, e ele só pode ser exe-

-
teram-se continuamente:

pessoa. Continuamente. E esta incomensurabilidade 

engloba nossa responsabilidade. Por este motivo 

é expresso melhor do que em Hillel: Se eu não 

o senhor tem a singularidade da pessoa e em 

a autotranscendência. Se eu, por exemplo, realizar 

algo somente para mim, somente por causa do 

que eu vivencie um sentimento de desejo, tenha um 

orgasmo e uma embriaguez de poder etc., o que sou 

eu mesmo não me autotranscendo neste momento 

ou nesta escala.(Frankl & Lapide,2011)
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3.2 AS DIVERSAS APRESENTAÇÕES 
DO LUTO

O luto é um processo que pode ser viven-
ciado após a perda efetiva da pessoa querida 
ou, de forma antecipada, no caso de quem 
acompanha o sofrimento de um paciente 
com enfermidade que não tem cura ou até 
que já se encontram em estágio terminal -  
o chamado luto antecipatório. Quando há 
uma perda, a tendência é que o sofrimento 
diminua à medida em que a pessoa enluta-
da consegue reordenar sua vida cotidiana 
sem a presença da pessoa que se foi. Já no 

vínculo com a pessoa enferma, um aumento 
do sofrimento por uma separação iminente 
e um distanciamento das realidades cotidia-
nas, já que o enfermo torna-se objeto cen-
tral das atenções dos que estão ao seu redor. 
(Parkers, 2009)

Os tipos de perda mais estudados são os que 
apresentam grande vínculo entre as partes: 
luto parental (pai e/ou mãe), luto pela morte 

Observa-se que a perda parental - seja na 
adolescência, na juventude ou na idade 
adulta - tende a ter um impacto diferente 
da perda parental ocorrida na infância, já 
que além do vínculo afetivo em si, envolve 
também o grau de autonomia: quanto mais 
velho o indivíduo, menor é o grau de depen-
dência de seus pais quanto à sobrevivência e 
cuidados. Os estudos realizados por Parkers 
sugerem que a  perda da mãe costuma ser 
causa mais frequente do aparecimento de 
questões psiquiátricas do que a perda do pai.  
(Parkers, 2009)

Passada a infância, o indivíduo apresenta 
condições de adquirir alguma autonomia 
que pode ser suporte para o enfrentamento 
das mudanças da vida após a morte do pai 
e/ou da mãe. Autonomia, porém, não sig-

tranquilidade. Porém, o fato de não haver 
mais dependência dos pais quanto à sobre-
vivência, é um fator importante no processo 
de enfrentamento do luto. Por outro lado, se 
essa autonomia não tiver sido plenamente 
conquistada ao longo da vida, há risco do 
luto ter impacto nos relacionamentos já es-
tabelecidos e nos relacionamentos futuros. 
Dessa forma, a perda parental pode ser tan-
to uma ameaça à saúde mental da pessoa, 
quanto uma oportunidade de crescimento 
para ela, a partir do reconhecimento dos 
valores pessoais, das próprias potencialida-
des e da força encontradas nos enlutados.  
(Parkers, 2009)

Já aqueles que viveram a experiência de 
perda durante a infância tendem a ser mais 

com mais profundidade sobre as perdas fu-
turas inevitáveis. Se, de um lado, a perda na 
infância pode ajudar a criança a lidar com 
as perdas futuras, por outro há aqueles que 
se tornarão extremamente sensíveis à pos-
sibilidade de novas perdas. Nesse caso, o 
trabalho do terapeuta é ajudar o paciente a 
estabelecer-se com uma segurança tal que 
lhe permita enfrentar o luto atual e os poste-
riores. (Parkers, 2009)

a forma de luto considerada mais severa, 
atormentadora e dolorosa que um indiví-
duo poderia experimentar. A intensidade 
e a duração variam de acordo com alguns 
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(traumática, esperada ou súbita). Costuma 
ser marcada pela culpa que os pais sentem 
sobre o que poderiam ter feito para evitar a 

da oportunidade de compartilharem de um 
futuro em comum. (Parkers, 2009)

Ainda segundo Parkers (2009, p.203), a 
perda do cônjuge - a viuvez - é o tipo de 
luto que, com mais frequência, resulta em 

-
ma ter constatado em pesquisa que menos 
da metade das viúvas se recupera totalmente 
no prazo de um ano (Bowlby, 2015, p.121). 
Além do pesar que a perda em si gera, a viu-
vez costuma vir acompanhada do isolamen-
to social e da solidão mesmo em meio às 
pessoas, já que não está mais ali o parceiro 

-
timento de solidão não costuma ser aliviado 
pela presença de pessoas em quem o enlu-

de ter a seu lado alguém único e particular 
que não está mais presente: o cônjuge. Tra-
ta-se de um desejo de cuidado e de poder 
cuidar que pode levar a uma solidão dura-
doura que, na maioria das vezes, não é sua-
vizada pela presença de amigos ou familia-
res.  (Parkers, 2009)

O fato é que todo luto representa um grande 
sofrimento, sofrimento este que ainda pode 

-
sassinato, suicídio ou mortes múltiplas 
(Parkers, 2009). 

As pessoas que enfrentam esse processo, 
evidentemente, estão fragilizadas e suas de-
mandas são únicas na medida que cada luto 
é único. O acolhimento terapêutico, portan-
to, é um espaço fundamental para o cuida-
do desse sofrimento intenso e também um 
meio para a prevenção de doenças psíquicas 
que podem manifestar-se em decorrência do 
luto (Franco & Polido, 2014). 
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4 DISCUSSÃO

Frankl(2011) diz que se, de fato, há um sen-
tido para a vida, esse sentido é incondicio-
nal, e nem mesmo a morte ou o sofrimento 
podem retirar sua validade”, assim, mesmo 

fora da sepultura e fora permanece, porque 
ela entrou para o passado onde tudo está 
guardado e nada está perdido, lá está pre-
servado e salvo, a vida que foi vivida está 
“guardada”.

Ademais, Frankl (2008) concebe que o futu-
ro existe como possibilidade dos sentidos a 
serem realizados, uma potência que poderá 
virar ato, enquanto que no presente o ato já 
precisa acontecer, o sentido o convoca para 
responder o chamado do agora, e como foi 
anteriormente abordado, o passado é a di-
mensão onde estão depositadas as escolhas 
do sujeito durante a passagem do tempo. 
Ao longo do existir humano, o vivido vai 

qual se encontra em uma relação dialética 
com o vir-a-ser. Com o passar do tempo, o 
ser humano é obrigado a fazer escolhas, ou 
responder as questões que a própria vida lhe 
coloca a cada momento.

Desde criança, um grande amor do qual nas-
ceu uma criança e até mesmo uma grande 
ideia, tudo é transitório. Porém, tudo se faz 
eterno na existência. A eternidade se apos-
sará de qualquer coisa que seja iniciada. De 
acordo com Frankl (1978), todos os valores 
realizados se encontram na porção mais se-
gura e estável do ser,”o ser passado”. Sal-
vamos, dentro do passado, as possibilidades 
na medida que realizamos valores.

a respeito da morte através da descoberta de 
sentido para esta e para as vivências profun-
das, dela decorrente - o luto. 

Frankl perdeu seus pais, seu irmão e sua es-
posa mortos nos campos de concentração.
Diante da notícia, precisou ele mesmo viver 
seu luto e escolheu encarar a vida como algo 
que valia a pena. A memória das  pessoas 
amadas, seus fortes valores religiosos, seu 
grande senso de responsabilidade o levaram 
a pôr em prática aquilo que chamaria  na sua 
teoria de capacidade de autotranscendência. 
Guiado pela vontade de sentido, inerente a 
toda pessoa humana, pode, através da reali-
zação de valores, encontrarem um sentido 
para todo aquele sofrimento.. “A vida é so-

na dor, se há,de algum modo,um propósito 

na dor e na na morte”. (Allport, 1984)

Uma premissa fundamental da abordagem 
frankliana é o caráter autoral  da vida, que 
defende caber somente a cada pessoa res-
ponder às situações que ela apresenta, por 
meio da sua liberdade. A partir dessa pers-
pectiva pode-se compreender também que 
os enlutados são capazes de desenvolver 
estratégias no sentido de realizarem as tare-
fas do luto, ao vivenciarem um movimento 
dinâmico orientado. No tocante à morte, tal-
vez esta seja uma das vivências mais mobi-
lizadoras de tensão, uma importante questão 
para a busca pelo sentido da vida.

Assim, considera-se a importância de pro-
mover estratégias de educação para o sen-

favorecedores da vivência do luto. O objeti-
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logoterapia  é construir uma vida que tenha 
sentido, baseada na vivência da liberdade 
visando a responsabilidade, apesar de toda 
desordenação e abalo que a perda tenha cau-
sado. E tudo isso depende de uma postura 
digna, heroica, de uma decisão de transfor-
mar a miséria do sofrimento inevitável num 
triunfo. 

Neste sentido, Frankl sugere as três princi-
pais vias, por meio das quais, o ser humano 
pode encontrar sentido em sua vida. A pri-
meira é a realização de valores de criação: 
criar um trabalho ou fazer uma ação, o valor 
criacional diz respeito ao que a pessoa pode 
oferecer ao mundo, em relação ao luto, é di-
fícil imaginar o que alguém poderia oferecer 
quando a dor aparentemente é a única que 
habita em seu ser, mas nesse valor, a pessoa 
pode usar a dor como uma espécie de adu-
bo para iluminar aos outros, um exemplo 

transformar essa dor em um trabalho com 
demais mães enlutadas. 

A segunda via se trata dos valores viven-
ciais ou de experiência, esse valor tem a ver 
com aquilo que a pessoa recebe do mundo, 
ou seja, ela é chamada a experimentar algo 
do mundo ou encontrar alguém, pode expe-
rimentar algo como a bondade, a beleza e a 
verdade ou até mesmo experimentar o amor, 
amando outro ser humano. Esse valor auxi-
liaria imensamente num processo psicoterá-
pico onde a pessoa perdeu um ente querido 
para a morte e precisaria rememorar o amor 
por aquele ente como fonte de força para 
continuar a vida sem a presença dele, tra-
balhar isso num processo psicoterápico faz 
profunda diferença na elaboração do luto.

atitude, esse diz respeito ao enfrentamento 
de um sofrimento inevitável, de um destino 
que não se pode mudar, aqui é possível se 

humano, com a morte, e o luto é um sofri-
mento inevitável. Ainda assim, nessa posi-
ção onde a vida impõe esse destino inevitá-
vel, é possível erguer-se acima de si mesmo 
e mudar-se, transformando a tragédia pes-
soal em um triunfo, uma vez que o sentido 
se apresenta na forma como se lida com ele, 
na atitude que se toma perante aquilo que é 
imutável na vida, na busca de vivenciar tal 
situação com dignidade, com coragem.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dos três pilares apresentados, pode-se elen-
car muitos recursos para trabalhar os pro-
cessos de luto. 

Ao abordar o primeiro pilar da logoterapia, 
compreende-se que, mesmo a morte sendo 
algo imutável, isso não necessariamente 
condiciona o enlutado uma vida de pesares. 
Ele não é livre para escolher perder ou não 
a pessoa amada, mas é livre para escolher 
enfrentar a perda com todos seus recursos e 
possibilidades. 

Geralmente o luto é lembrado apenas se re-
ferido a quando alguém morre, porém, exis-
tem perdas do cotidiano que para serem ela-
borados se dá o nome de luto, também, pois 
são processos de perdas, doem e precisam 
de um novo sentido, como a perda de uma 
casa, a perda de um trabalho, e esses tipos 
de luto por diversas vezes são impostos, ou 
seja, não é uma escolha, é algo que acome-
te o indivíduo, porém não são determinan-
tes na atuação da pessoa que sofre, pois ela 
é livre para dar um novo sentido ao que a 
acometeu, dessa forma aparece claramente 
a Liberdade da Vontade.

E já que a Vontade de Sentido, é aquele 
motor que faz de toda pessoa humana um 
“buscador de sentido”, o enlutado também 

propósito através da sua dor, seja doando-se 

uma obra por amor ao ente que se foi, entre 
outros.

Com relação ao sentido da Vida, pode-se 

homem pode estar diante de duas situações:  
uma em que a pessoa, erroneamente, tinha o 
ser amado como o seu sentido, e, assim, pre-
so à realidade da morte, não consegue rea-
lizar seu Sentido da Vida. A segunda ideia é 
a de que, apesar da morte, é possível encon-
trar seu sentido, realizando seus valores. Os 
pilares da Logoterapia, portanto, são fortes 
aliados para o enfrentamento do luto, tanto 
para quem passa pelo luto como para o tera-
peuta que necessita trabalhar essas questões 
com seus pacientes.

A morte não vai dizer somente de si mes-

processo do morrer é incessante, tendo em 
consideração que cada momento da existên-
cia passa e é extinto. O transitório da vida 
é exatamente o que convoca o ser huma-
no a extrair o melhor de cada instante, de 
cumprir e realizar um sentido, é justamente 

a responsabilidade. (Frankl,2019). Se a vida 
tem sentido, o sofrer, que é inerente ao ser 
humano, também tem.
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